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Is cartas do Padre &iitoDÍo Vieira 
offerecidas ao Arcbiro da Torre do Tombo 



LAiites de tentai' descrever a ultima acqiiÍBÍg2o do Aroliivo da 

Br* do Tombo representada por um códice em que se contem 

tr«s cartaa do punlio da rainha de Hespanha, D. Maria Ãnna da 
Neuburgo, segunda raiilher de Carlos 11, derradeiro representante 
da raça <los Habsbnrgoa na península, e dncoenta e uma cartas 
escritas pelo insigne P,* António Vieira, relacionarei algumas 
outras acquisiçSeB realizadas com ou sem gravame do orçamento 
de aquelle estabelecimento, devidas unicamente á boa vontade 
do Estado e dos particulares cie aumentarem as collecçSes do 
Archivo da NaçZo e alheias, portanto, á transferencia mais ou 
menoB periódica dos cartórios de repartições, tribunaes e con- 
ventos extintos. 

Por uma carta de Thomé Lopes, datada de 2 de março de 
1526, sabemos que os particulares tinham faculdade para depo- 
sitar na Torre do Tombo, por meio de provisSo real, os docu- 
mentos du valor que possuíam. As palavras de que nquelle es- 
crivão se serviu, silo as seguintes: «escrituras, assi como testa- 
mentos, escaimbos, instituições de capellas, morgados, e outras 
qiiaesquer escrituras que alguns reís, duques, condes, prellados 
e outros quaesquer dos regnos de Caatella, e de França, e outras 
pessoas destes naturaes, na dita Torre em guarda e fieldade as 
queriito poer, aviilo para isso provizòes dos díCus Reys, para lhe 
serem recebidas, e doutra maneira lhas nom recebiito como se 
ainda agora faz» {!). 

O Doutor Álvaro Vaz (2) (Alvame Valasvuf) na obra publi- 
cada em Lisboa, em 1601, que tem por titulo Conaiiltationvm 
ac rei-vm ivdicttlan'm ia líegno Lunilaniae, II, fl. 170 v, dl» o 
que se segue; «sfima fides adbibetur chartia, 4 instrumentis 
repertis in illo archivo nuncupato: Torre do iovibo, qiiia non 
ponuntur ibi nisi praehabito examine fidei ipsorum, & de man- 



(1) Ãrchiuo HUloríco Poríuauei, III, 291 ; Boletim ãat Bihliolhtcas t Ar- 
bAÍpoí, IV, 166. 

(2) No titulo dit obra junta ao seu nomo (s eeguiutes designaçuea : Ja- 
,tUcon»alto Lutitano, Rtgio in suprema Cúria Lusitaniac Sfnatare, lÉ olim in 

' ~ i Conimbricenei Academia, Juriê CoeMarei Primário Profeaoret. 



(lato Regis, vt eis detur plenissinia, & integra fídes in totó regno, 
& transumptis ab illia per officialem deputatiim datur tanta fidea 
qiiâta originalí: d; librí chance 1 1 ji riu e traiisumpti deponuntiir in 
eadem tiirri, ti liabêtur, prout autlientJci, vti haec omnia sant 
notissima- ... de fide inslr. certe multo fortins debet dnri chartae 
Kegiae positae in illo an-tiivo publico Rt^gis appellato: Torre do 
Tombo: sito in ieta in<^lyta Vlissypons, in quo non reponuntiir, 
nec eervatur, nisi ch.irtae, & iuatruraèta iniegrae, & probatae 
Sdei, vt habeantiir ab omnibus pro talibuse. 

Em 1750, Franciaco Xavier Teixeira de Slendoça na Petição 
de revista que pedio Gonçalo ChriítovSo Teixeira Coelho de 
Mello Finto de Mesquita da seiítença proferida a favor de Sebas- 
tião Joseph de Carvalho e Mello que torre impressa, é muito 
Bceptieo sobre o credito de alguns documentua da Torre do Tombo, 
contraditando a pag. 104 o desembargador José de Faria, 
giiarda-mor da Torre do Tombo. As suas palavras são as se- 
guintes: «Neste mesmo § insiste o mesmo Desembargador em 
attribuir fé áquella attestai;JIo, conHiderando, que se não metem 
na Torre do Tombo sem hum prévio exame oa documentos. Os 
muítoa porém, que sem elle falsamente alli se tem introduzido, 
sabe o mundo: e que alli se achíto infinitas JustificaçõeB menos 
verdadeiras sobre o casamento do Senhor Rey D. Pedro 1, com 
a Senhora Donn Ignez de Castro. Sabem todos, que por docu- 
mentos fabuloBoa, que se conservao naquelte Arehivo, ha huma 
grande questSo sobre o casamento, que se imputa ao Senhor Rey 
D. Sancho 11, com D. Mecia Lopea de Haro, que nunca houve. 
Poucos ignorflo a pertençilo, e empenho, que tem havido de con- 
fundir a verdade do casamento da Serenisaima Infanta D. Maria, 
com D. AfTonso XI de Castelta». Parte deste scepticismo é abo- 
nado com um passo de I). José Barbosa existente a pag. 332 
do Catalogo das Augustiesimas Rainhas de Portugal, em que se 
diz: «Se n<'ia sabemos, que nos Archivos públicos doa Reinos, 
como na Torre do Tombo em Portugal, e noa de outras Coroas 
se tem introduzido em muitaa occasISes papeia compostos, e 
ideados para differentea fins, como depois descobrio, e Pxaminou 
a severidade rectíssima dos Ministros, que no exame da sua fal- 
sidade conheoerílo, e condemnarSlo a malicia dos inventores^. 
Era com estas palavras que Teixeira de Mendoça irreverente- 
mente rebatia a Tenção do desembargador Manuel Gomes de 
Carvalho, que a pag. 1 d;i referida tendão, que corre impressa, 
dizia: iproduxit primo A*tor orir^itinrtna attestationem. . . . es- 
tractam a publico archivii n-giu, vulgo da Torre do Tombo, ubi 



maiori cum exautíone servantur illuBtria, qiiaeque pi-iecoi-am mo- 
Dtiraãnta teiiiporum, in qiia PritiiiceriuB ( 1} Josephu? de Faria, vir 
iaf:iytus, ac illusti-is memoriae lirninvit ut certam . . . . i 

Veinos, pois, que alguns jufiaL-onsuUos consideravam os do- 
cnmetitua da Toitb do Tombo, {Mir ali ii5o poderem dar entrada 
Bem prévio exjime, como fidedignos j outros, porem, não ousavam 
dar credito a documentos de longa data IA guardados, afirmando 
que bem poderiam ter sido Introduzidos clandestinamente. Kstes 
debates nÍo faziam decerto elevar o conceito da Torre do Tombo 
e dariíim como resultado aperturem-se ainda mais as dispoaiçSes 
Bobre a entrada dos doeumentua. Silo, pois, extremamente raros 
08 pedidos paru depositar papeis dos cartórios pnrtienlares. Em 
1815, por portaria de 16 de março, requerida peto Barão do 
Farrobo, foram luanilados guardar no Arcbivo quatro volumes 
do tombo do sen morgado. Também em 1847, Joílo Josô Vaz 
Preto Giraldes pediu para «d^poaitiir os tiliilos de sua casa e 
cartório no Real o Nacional Archivo da Torre do Tombo». A 
familia Siuel de Cordes guarda hoje no Archívo 17 maços de 
escrituras que lhe dizem respeito. 

Aproximava-se porem a queda do antigo regimen e com elle 
o desaparecimento das velhas praxes. A extinçilo doa tribunaes 
e dos conventos fez entrar no Archivo preciosos matertaee de 
estudo, posto que ainda muito ficasse abandonado e sujeito a 
completa ruinu, A antiga comprehensilo dn validade dos documen- 
tos da Torre do Tombo, lambem desapareceu, nSo sendo neces- 
sário Já exame prévio para a admissíio dos que ali darlílo entrada. 
É Fr. Francisco de ti. Luiz, depois cardeal patriarca, quem 
abre a resenha das doaçAes; pois apesar da curta gerência como 
Guarda-Mor teve a dita de registar o oferecimento do ma. 
seguinte como elle próprio diz: nEste volume, que contôm a 
Primeira Parte da Cnronica de El Rei D, Ju5o I, composta por 
Fernilo Lopes, e escrita por Álvaro do Couto de Vaaconceiloa, 
foí-me entregue em 13 do corrente mez e anno da parte do 
111.'^ e Ex."' Sr. Francisoo Manoel Trigoso de AragS » Morato, 



(1) D. Joaé Barbosa do ÃnJiiaíIienaetim liiíilamim, 1733, dá vnrioa nomCB 
lalinos aos Guarda Mores, A png. 15 diz de Castilho "Archivo Pracfoctua 
erit, qiiond publica scrvcit ScriptiL ..»; n pflg- 151, a respeito do mesmo 
■ Rcgio Carlophylacio {Torre do Tombo vocanlj Praeposituãu; e h pag. 241 
•Praefpcti Titbularlo Régio, vulgo GoBrdas Mòrce da Torre do Tombo: 
Ântoiíius de Castillo, Georgius do Cabedo». Como t sabido as funções do 
Guarda-Mor bSo hojo esorcidas pelo Bibliothecario-Mor do Kuino. 



Oonaelheiro de Estado e Par do Reino, aom Curta, em que S. 
Ex.' me dizia «que ^cli&ia. o mesmo volume na Livraria da eeii 
Pai, e que sem embntgo de o reputar de propriedade p^rlieular, 
por ver no principio e no fim delle oa appellidoa 'MagalhSea 
Homem* escritos por leira de aeu bisavô, que delles ueuva ; 
oomtudo o offerecift ao li. Arquivo para se ajuntar á Segunda 
Parte do mesmo autor e do mesmo copiador, que ali exiate, e 
ficar assim completo o uís Fica o volume depositado no Arquivo 
conforme a vontade do Ex.™ Doador, e para constar em todo o 
tempo escrevi esta nota, que assigno. R. Arquivo, em 15 de 
Junho de 1835. — Bispo CumJf Guarda Mort. 

Foi pouco depoia que o Arcliivo adquiriu os iiianuacritoa de 
Gaspar Corr^iii, como Liuin Fehier declara a pag, XXII do 
prefiicio d;i8 Lemlu» da Índia, começndaB a publicar em 18Õ8: 
lOa tomos 11, III e IV, inqueslionavelinente autograpbos, porque 
a lettia condiz uoiu a da aseignatura do recibo, de que diurnos o 
fac eimi/e, e uma declaraçílo lançada em seguida no prologo do 
derradeiro, leva isto á evidencia, o sr. doutor António Nunes 
de Carvalho, a quem as lettras devem o bom serviço de ter 
asylado no Arcliívo Nacional uma preciosa eollecç&o de livroa 
portuguezes, depoaitando-os na bibliotheca eapecial alli creada em 
1831), para a qual os Irnnaferin do exlincto hospício da Terra 
Sancta, obstou a que estivessem a estas horas na Inglaterra, oii 
no Urasil, sabidos paradeiros das preciosid;ides litterarias de 
Portugal». 

Nesta occasiao dá-se um acto de iniciativa, ainda ni\o prati- 
cado^ naquelle estabelecimento; compra-se um manuscrito! 

E o que o mesmo Lima Felner conta era seguida ao passo 
que transcrevi : «Ficava, em todo o caso, a obra truncada, o que 
sobremaneira llie diminuía o valor. Felizmente, passados nnnoe, 
informado o oilicial maior do Archivo, e tente de Diplomática, o 
8r. Aurelinno Basto, de se achar il venda (1) uma copia do pri- 
meiro volume, apressou-se a examina-la, e certitícando-se de que 
estava em bom estado, e era um apographo pouco mais moderno 
que a epocha em que escrcvCra Gaspar Corrêa, comprou o códice 
á custa do Archivo por 2MífJ00 reis. Portanto, o decidido amor(2) 
que o sr. Basto consagra a Biniilhantes estudos, tornou poasivel 



(I) Numa loJH de «onfeiteiro il Ribeira Velha! (Nota de Felner). 

(3) Aioda hnjc Be fala automática mente em amor pdo arcliivn, cipressSo 
que muito provavelmente teve começo quando o romautiemo avassalava os 
espíntoa. 






r esta compra, con- 



e tantos, António 
vários dofumentos 



darem-se ao prelo as Lendas, que, a nío sí 
tinuariam a jazur iiiei1it.ist. 

O bom ext;niplo frutiticou. Em 1850 
Joar|UÍin Moreira olTereceu uma paBla com 
relativos á Inquisição. 

Pela purtaria de 12 de ffvereiro de 18fJ9 foi mandado depo- 
sitar no Archivo um volume comprado pelo Ministro porluguez 
em BmxelaB, por octasiSo do leilão da livraria do fallecido Lord 
Howard Walson. Conlem a correspondência do governo ingleí 
com o Enviado de Portugal em Londres, D. Luiz da Cunlia, da 
1705 a 1711. 

O conselheiro Levi Maria Jordlo (Visconde de Paiva-Manso) 
offereeeu, era 9 e 22 de julho de 18(i9 reapertivamente, duas 
carias que se guardam na Gav. 20, Maço 6, sob oe números 63 
e 64. A primeira é a nomeaçSo de António Carneiro para secre- 
tario do rei D. Manuel; a segunda é uma carta missiva do 
arcebispo de Braga, D. Duarte, datada de 27 de agosto de 1543. 

A portaria de 25 de novembro de 1870 do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros enviou para o Archivo, como offerta do 
rei D. Luiz, duas cartas do rei D. Henrique, uma datada de 28 
de outubro de 1578, e outra de 20 de setembro do anno seguinte. 
Guardam-se na Gav. 20, Maço 6, n/' 61 e 62. 

Em 6 de março de 1871 offereeeu o ar. Roberto Angusto da 
Costa Campos, actualmente Director da Torre do Tombo, um 
códice de papel oiiental, de que é autor o P." Alexandre Vali- 
gnano, que comprara em junho de 1864, o qual tem o titulo 
seguinte: «Apologia en la qual se responde a diuersas calumnias 
que se escreuieron contra los padres de la CÕpaftia de Jeav de 
Japon, 7 de la Olitna, 1598ii. Pertenceu a Cartuxa de Évora 
donde í^ra desviado. 

Francisco Angelo de Almeida Pereira e Sousa doou em abril 
de 1877 o Compromisso ilhimínado da Irmandade de Nossa 
Senhora da Doa Víugem, erecta em S. Paulo de Lisboa, datado 
de 1713. Conserva se na Gav. 20, Maço 6, n." 65. 

Tendo o Governo adquirido seis volumes com grande numero 
de documentos na maior parte do sec. XVI, que pertenciam á 
casa dos Condes de B. Lourenço, descritos no catalogo publicado 
era 1871, foi resolvido envia-los para a Torre do Tombo, onde 
se conservam na Casa dos Tratados, O mesmo se procedeu com 
quatro volumes de cartas, comprados á viuva do conselheiro 
Correia Caldeira, entrados no Archivo com o oãicio de remessa 
de 17 de junho de 1879. Guardam-se junto dos anteriores volumes. 
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Tiimbem em 15 de oiitubrc 
Juilo Pedro da Cosln Basto, offidal maior aposentado do Ari-hiroj 
offerefeu os balancetes nmiunes do Erário de 1762 até 1774, 
que lhe deixara o glorioso Alexandre Herntlano. Estito na G&v. 
23, Mnço 4, n." 1 a 12. Ainda devo referir as offertns feitaa 
por Albano da Silveira Pinto de um dotiimento relativo A família 
de D, Miguel {Gav. 22, majo 1, n " 4) e pelo sr. Visconde de 
Sanches de Raena, em anno que nifu posso precisar, de doeumentoe 
genealógicos (Gav. 22, maço I , n." H) e entre elles da Mufrícultt 
ãaa filhameiúot da Casa R-'al. -iesde 1641 até 1724, qno se guarda 
junto das genealogias que existem no Arcbivo. 

No armário 6 da Casa ãua Tratados, 2.' divisilo, guardam-se 
dois manuscritos obtidos por ciiiipra. Silo ellee as eartas de 
Filipe III aos governadores de Portugal e um tratado sobra 
as coram^ndas da Ordem de Clirísto. no século XVII. A lista 
que apresento nilo será talvez completa, o que é devido a nSo 
existir escrituração dos documentos, manuscritos e pubUea^Ses 
que dSo entrada no eatabele(.-imenlo(l). 

Asaistimofl até aqui & fvohiçSo por que passou na Torre do 
Tombo a admissílo dos documentos d''sde a entrada permitida 
bA pelo rei ou pelo tribunal da corte, até á entrada consentida 
pelo Guarda-Mor; vimos, também, mas nSo t!Ío claramente, que 
ao lado do interesse jurídico se foi crenndo o interesse histórico, 
e que devido a iato ee operou a compra de manuscritos com 08 
recursos particulares do estabelecimento; agora iremos vêr quando 
este novo encargo ainda hoje sem effetto pratico entrou na legis- 
lação conhecida do Arcbivo. 

O regulamento provisional de 30 de abril de 1823, publicado 
na Gfizela de Lisboa de 12 de maio do mesmo anno, determina 
ainda entre as funçSes do guarda-mor que este vigie que se não 
introdtizão elanãesttnamente alguns documenlos; e que para fa- 
cilitar a» buscas a lem do serviço publico, on do intei-esse de 
Partes se proceda ao Índice geral de todos os documentos do 



(1) O sr Guilherme Hcnrtriites, em 1905, no prefiieio di Corrapondencia 
do Mareclial Duque ilt Salilanha. t. 1, pag. VI, pesando a competência dos 
estab cl ccim entoe onde podcriít depositar ob papeis de SaldanliH, diz do Ar- 
cbivo o seguinte: -Na torro do Tombo eatiirin seguro, ttiaa cercado de 
peias que oe tornariam lettra mavtan. ^ ■' 



Ai'>'1iiv<j. Siio estas na mesmas )mliivrn» dn i'egulíitiienu> de 28 
<li! nov<:^iiibri> de ÍH'òíi. Puuctis iiiesís niit^s lU piibiiu^yílo Ut^sto 
regiilainentu lAvraia-se em II de janeiro de ISlíO mua portaria 
dtí ai-íiíivel piTJuis" para o Arcliívo, Nt-ila ileclara-ee que sendi» 
de Jiffii-il execiiçílii ii dftermiua<;Sii que luanclava elTcftuarfiii-ae 
iiD Anliivo da IVinv do Tmiilio wb exaiii«a dos i-artoiiOs dos 
convfntos extintos » tini du iaventiiriar us ))i'tidios e ootros i-en- 
dimciitus, oi-dena-ae na coiiforinidade dos pareceres dits procuva- 
doree gerat-B da lorún « fazenda «que o Ouarda-Miir di» diio 
Archivn faça eejiarar doa luencionadoB Oartorioe todos oa Livros, 
doL-uiiifiitos, e mais )Japt>ig que i^speitareiu aos bens. u faBêiul» 
dúB ditos Convénio», ^jara aereiíi entregues por inventario, e 
recibii nelle passado, aos respectivos Adminieiradores Oeraesj 
tícaiidu ita restantes fonservadoa nu Arohívii Nacional, donde não 
poderão sahir sem hs soletnnidades estabelecidas nas LeÍ3>. 

A lei de 29 de desenibro de 1887 é a primeira que falH em 
verba p^ra compra de manuscritos com destino ao Arcliivo. Eis 
II quu diz o «rt. 17.": tOs subsídio» que o eslado aboiín e os 
que vier a alwnar, paia a compra de livros, manueeriptos, pu- 
lílieaySes periodicrts, moedas, medalhas e objectos de arte, lis 
fiibliotliecas e aos arcbivos sujeitos á iiispeevilo gerat. , . serio 
de ura aviinle administrados pela meiícioiíada ínspecçflo. . . i>. 
São ae refere, todavia a documentos. A lei de 24 de dezembro 
de 1901, actualmente em vjgor, determina para o ArcUivo cla- 
ramente uma verba «para a compra e encadernação de Hvros, 
ii8BÍ^'natriras, acquUiçfto de manuscriptos, estampas, medalhas e 
moedasD. O regulamento respectivo de 14 de junho de 1902 
incbie entre ao obrigações do Director do Arcliivo: "Uequisitar 
do bibliottieoario-iuor a acquisíçJío dos livros, rodiees, doouinentos 
<vu qu&ltpier objecto que julgar necessário para •> aifhivu a seu 
cargoo. O artigo 39," do referido regulamento é a primeira 
diuposiçílo codificada entre nós sobre a aceitaçflo de documentos 
offerecídos por particulares: "O arcbivo poderá receber em 
deposito documentos particulares, sob clausula, se for imposta 
pelo depositante, de que serA prohíbida a sua commnnicação 
durante um certo praao de tempo». O § annexo dia: «Estes 
documentos, desde a sua entrada no archivo, licam constituindo 
propriedade do Estado, e nunca mais poderíio ser reclamadosn. 

Depois deste largo preambulo, entrarei directamente no objecto 
que motiva esta nota. 

Em I90Õ, apareceu A venda em Lisboa, num estabeleci- 
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mento de licitaçSes (im códice >'oin cartas do P.« ÃntoDÍo Vieira- 
Ptínaou-se em adquiri-lo para o Estado, para assim ficar acessível 
RO publico e livro das flntuaçilea a que geralmente estSo sujeitos 
os monumentos nii inSo de particulares: o pensamento tomou 
corpo com a abertura de uma stil)acri^'So, na cabeia da qual se 
inscrereu logo o sr. Dr. José Símiles de Oliveira Marlins, no que 
foi eeonndado por mais trinta e seis pessoas, tendo cada uma con- 
tribuído em media com lí>Sltn reis. As qunlaa reaes osuilhratD 
entre 2(fí»000 o ÕW reis. Em 12 de abril de 19ar> comprava o 
sr. Martinho Augusto Ferreira da Fonseca o retendo códice (1), 
que em 12 de novembro o sr. Gabriel Pereira entregou ao 1." 
Conservador do Avchivo, sr. Almeida Caldeira. O códice asstm 
adqnirido e que passo a descrever, tem as seguintes dimensfles: 
tP.iíOíí X (y",lôO. O numero de folhas nâo incluindo as guardas 
è de 111. A cnraderuaçilo de carneira, que wo meu entender 
deverá religiosamente conservar-se, nílo é anterior a 1711), por- 
quanto uma (las curtas da rainha de Hespanha tem esta data. 
Julgo qoe o referido traballio não andará muiii» longe de 173Õ, 
anno era que saiu A luz o primeiro volume das CarUtK do 
P,« António Vieira. Quem- mandaria proceder á encaderna^&o não 
é facíl adivinhar. Seria algum senhor da cisa de Gouveia? 

Na lombada, em letras doiradas, encontra-se o seguinte dia- 
tico: íViei-ra. Cartas Varia» Tom. 18». A hipothese de que toda 
a collecçilo seria constitiiida unicamente com cartas do jesuíta ê 
contraditada pela existência no tomo referido de nlgimias que 
lhe nio dizem respeito. 

Ao veriHcar a qualidade das pessoas a quem os dois grupos 
de cartas foram dirigidos, alcançamos a importimte noção de que 
erâo próximos parentes. Assim a rainha de Castella escrevia A 
Itlarquesa de Santa Cruz, filha dos b"' Marqueses de Almazan 
em Hespanha, cacada com D. Joáo de Mascarenlias que herdou 
o marqueeado de Gouveia em 1686 no qual foi a terceira vid» 
(Braamcamp Freire, Bj-ae?>es de Cintra I, 236), as cartas com 
que abre o códice; e o P.^ António Vieira endereçava o conside- 
rável grupo de missivas a 1). Joilo da Silva, segundo Marques 
d« Gouveia, lallecido em 16 de março daquelle anno acima refe- 
rido. A Marquesa de Santa Cruz vinha a ser sobrinha pelo 
marido, do segundo Marquez de Gouveia. Por esta forma se 
explica a sorte commum das cartas, mandadas encadernar quer 



(1) A liata da Biibscricáo e o recibo da coinprFL foram colladoií ao códice 



a ellas foram offérei-itUs, 



pelos herdeiros, cjuer pela pessoa í 
quer finalmente lo quu é menus provável) pelo curioso a quuin 
ellas viriJto u i;air na milo |ielo sequestro dos bens da lilustrc 
fatoilía implicada na tentativa de regitidio de D. José I. 

No apenso I iráo sumraariíidas as cartas da rainha de Hes- 
panlia um pouco danificadas pelo encadernador. 

As cartiB do P.^ António Vieira, todas autograplias, são em 
numero de 51- Nenliuma tem o endereco, acliando-se, porém, 
todas imprussas (com excepç&o de uma nào publicada na ediç&o 
do sac. XVIIII como dirigidas ao Miirquez de Gouveia, Antes 
de serem encadcniadas tinham recebido numera^-ão, independente 
da cronologia e na aparência arbitraria. Depois de solFrerem a 
nameraçÀo, feita talvez pela pessoa que procedeu á copia para 
a impressão, estiveram ao abandono em local hinuido, como ee 
vê pelas manchas e vegetações que em bastantes cartas se en- 
contram. O encadernador, também por sua vez, baralhou a ordem. 
Os números que se conservam sSu os seguintes: 

2 a 4 (e 51, 6 a 10, 13, 14, 16 a 30, 37, 38, 40 a 48, 48 
bu. 49 a 58. 

Faltam, portanto, os onze números: 1, 11, 12, li), 31 a 3(i, 
39, Em compeusaçAo, temos um repetido de letra diversa (48), 
e mais quatro cartas nào numeradas, 

A caita mais antiga dirigida ao Marquez é dalada de 28 de 
uiarçi de l()71; u mais recente de 21 dejunho de 1683. Deste 
periodo de doee unnos só conhecemoe hoje 51 cartas originaes, 
que sSo cerca de metade das que correra impressae. Devem ter-se 
perdido bastantes, talvea voluntariauiente, talvez pelo estado de 
iU}iiiidono a que estiveram votadas, segundo creio. 

No tomo I das Cartn» do P.« António Vieira, publicado em 
1735. encontram-ee impressas, como verifiquei, 48 cartas daa 
f>l, as qiiaes tem nelle os seguintes números: LXXXIl n 
LXXXIV, LXXXVIII, XC, XCI, XCIII a XCIX, Cl. CHI 
« CXVIII, CXXIU a CXXXill, OXXXV a CXXXIX, OXLI, 
pag 463 (sem numero). 

No referido volume as cartas que vio de LXXXIl a CXLI 
aão toilos dirigidas ao Marquez de Gouveia, faltando entre elln^ 
no niisso códice as correspondentes aos números: LXXXV u 
LXXXVII, LXXXIX, XCII, C, CII, CXIX a CXXII. 
CXXXIV, CXL Sito portanto treze, nnmero quasi ignal ao que 
obtive contando as cartas que faltam na marcaçZo primitiva 
delias, o que o uma cuiucideucia furtuitii. As três cartas que b<- 
:»Dtram publicadas no lomo 1 sJlo as que tem os u." 16 e 



4â hie e oiiti'a não uuiui-railu. Ko tomo [] lins (.'arlaa, ■ 
t'oi'Hiti dirigidas ao Marquez t>st]\o ÍnlerL'Hl.ail;is iiHit de i 
destinatários, irumo se vê pelos numeroe que- leni e que t 
seguintes: IV. VI, X, L, LXV. LXXVl, LXXVIII, LXXX 
LXXXV, LXXXVIII, LXXXIX, XCIV. Explion se esta A 
pefstlcr lio segundo voluin», jior o editor ter pretendido 
Iodas H£ eartae dirigidas a diversas pessoas por ordem cronolog-íiía, 
o qne aó fez parei nl mente no tomo 1. Diib doíP cartas apeniia 
Be conservam no i-odit-e as origiiiaes dos iinmeros LXXVI p 
LXXXV, sendo a primeira correspondente ao a." lli da primi- 

O terceiro tomo coutem vinte e <juatro cartas que sAo r>s 
niiineros V a XXVIII. Deste, mmhiiuia s* encontra no códice (1). 

No apenso 11, dou a <-oncorduncia dos ntiiueros An publi- 
cado com os números antigos, a que juntei as da(«s das cartas 
com as emendas feitas em fice das originaes. I)a cari» que n%o 
encontrei publicada nos três tomos da ediyílo do sec. XVIII, dou 
copia no apenso III. 

O códice que veiu euriquecer as collec^òes do Arohivo foi, 
por d&terminaç!lo superior, eneorpi-rado nos manuBcriíos da Li- 
vraria, que se guardam nos diversos anuários da Casa intitulada 
dos Tratados ao lado doa códices oíTerecidos peios particulares 
ou pelo Estado, quando adquiridos por compra. 

Concluída a deficiente analise externa das cartas, deveria 
agora suceder-llie o estudo interno, isto é, daquelles carateris- 
ticoB que BÍLo retidos pela copia e que geriilmente apreciamos. A 
constru^ilo grammatical, o estilo e as ideias exigem, porem, 
conhecimentos mais subtis e diversos dos aqui expendidos; no 
emtanto notarei ainda alguma cousa sobre o motivo si^mentc cs- 
tlietico da publicaçilo das cartas no sec. XVIII e do pouco cuidado 
liavido nesse trabalho, o que torna necessária, para Berem úteis il 
bistoriographia, nova edição (2). 

As cartas ao Marquez de Gouveia que existem nos três vo- 
lumes, publicados de 1735 a 1746, sobem a ÍI7, das quaes 8© 
guardam no codíce 5(t, isto 6, pouco mais de metade. Ê no pri- 



(1) Sobre as piiblicajííee do 1*," Anlíinio Vieira, especialmeule daa cur- 
tam, é desneceasitrio recomineiidi»' n leitura Jo Díeeioiíarío de Innocenuio. 
tom. I,2ST; tom. Vlll, 3t6;bein como a publicação dn Bibliotheca Nacional 
lie Lisboa no bi-ccnteuario do P." Antouio Vieira cm 1H97. 

(2) Para a edição dae cartas que n llibljotlieca Nacional de Lisboa tentou 
taíer, foi solicitado o concurso do Arciíivo da Torre do Tombo, em gflicio 
datado de S6 de fevereiro df 1875. 



toieiro tom" que se aulia publÍL-ada a maioria, que segundo se dtz 
com pouca verdade no prologo (no que diz respeito á totalidade) 
• fielmente se coplíirílo dos seos origiosefo. Logo pois as copias 
que serviram para a irapressSo foram trradaa directamente das 
cartai, de que temos agora os autograplios. 

O mesmo prologo dA como tendo começado a collecçSo de 
ertrtas o Conde de Ericeira e tê-la concluído o P.* António 
dos Rfia, da CongregaçSo do Oratório (1). Os prínoipaea collec- 
cionadores que facullaram as suas riquezas forão o Cardeal da 
Cunha e o Duque do Cadaval, É, pois, de supor que a qualquer 
destes dois grandes senhores pertencessem as cartas dirigidas 
ao Marquez de Gouveia; porquanto ficando demonstrado que daa 
141 dirigidas a diversas pessoas, publicadas no tomo I, 60 ou 
61 formavHm ura grupo compacto, este necessariamente per- 
tencia a um só colleccionador, de quem se nâo esqueceria de 
mencionar o nome o aulor do prologo. Os editores movidos uni- 
camente pelo sentimento do bello limitsram se a imprimir <as 
que parecem mais naturaes, e menos artiticiosas», procedimento 
que uSo é de aplaudir, tanto mais que declaravam que lo nome 
deste insigne Author o assegura da injusta supposÍ(;3D, de que 
haja críticos tão atrevidos, que poaalo censurallas». 

Os editores dizem ainda: 'Poucas silo as cartas, que se nHo 
publicarão, e menos os períodos, que se omittirãoj o que só se 
íéz, quando os segredos que continhSo nJlo prescreverão com o 
lapso do tempo». O er. Vicente de Almeida de Eça por sua vez 
na publica^-So recente de cartas de ura erudito fegue igual me- 
thodo, dizendo o seguinte; «As cartas missivas e sobre tudo as 
familiares são excellentes documentos para a determinaç!to da 
psychologia de quem as escreve; e por isso sJlo ellas lidas com 
avidez pelos que procurara formar ideia exacta a respeito dos 
seus autores. Mas es te justificado desejo de apreciar pôde por vezes 
transforma r-se em curiosidade indiscreta, que procura rastrear, 
nas linhas e nas entrelinhas, os defeilos e os erroa das pessoas 
que escreveram as cartas ou a quem ellas se refei^em, dando assim 
satiafaçito á malignidade d'um gosto prevertido. Julgamos inútil 
e prejudicial este goso de decadentes; nera para a critica philo- 
sophica dos homens e das coisas é necessário estar constantemente 
a apontar defeitos e, o que é peor, a exagera-los» (2). 



(1) Foi a Officina da Congrtgaçlo ilo Oratório que se 
impresaSo dna dqiti primeiros tomos das cartai. 

(3) Alifaniaí carta» infditae do VUoonde de Saníarem, ) 
separata do Boletim da Soe. de Qeog. de Lisboa. 



eu carregou da 
M6, pag. 8 da 
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Se houve, pois, cuidado em expiíngir Ane cartas de Vieira os 
passos que ainda puderiain offeoder cortas fiimiliaB ou macular- 
thes a inemona, outro tanto nito louve em curni' da pureza da 
copia. Assim acontece qiie os originaes que obtivemos, corrigem 
as datas de onze carlus inipi-cssae, alem dL> iiiiiuercBas faltas Je 
leitura que nSo aponto por brevidade. Como exemplo indicarei 
n seguinte carta uu bilhete dirigido ao Mnrqiiez du Gouveia, 
que começa: <A Senhora D, Maria Henriques, isto lie, Irm&a 
do Torre, me mandou agora regalar com huna doces il Portu- 
gueza. . . « (1). O original diz: "A S." D. Maria Henriqtiez, 
isto lie, a Irmã do Forra me mandou agora regalar com huna 
Docea A Portugueza. . . ». O Forra ou Forragaitaa é o christSo- 
novo, de quem contam aa Munefrvoaidaães do tempo e da fo7-tvna, 
publicadas por J. A. da Graça Barreto, amanuense da Torre 
do Tombo, a fle. 164, o seguinte caso, succedido em 1671 por 
occasifto dú desacato de Odivellas: "Neste interraeio succedeo a 
festa de Corpus, e achaudo-se o ^'orrsgaitas na Rua Nova, se 
lhe queixou hum mercador de que nXo tinha com que adornar a 
eua casa para a. procissito ; ao que o luden respondeo, que a 
armasse de baetas negras. Logo foi preso, e condemnado em 4:000 
crusados para as obras da egreja, donde se fes o sacriiego roubo, 
com desterro de quatro annos para Masagão*. O espirito illua- 
Irado do P." António Vieira incitava-o a ter convivência com as 
famílias dos cbristSos novos, e a propor alvitres para as favorecer, 
ainda que com isao chegasse, como chegou, a fazer-lhe perigar 
a liberdade corporal. 

As cartas do P.<^ Vieira sSo bellos modelos de linguagem e 
ao mesmo tempo, niio obstante o pequeno numero que conser- 
vamos delias (eendo talvez até estas an de menor momento), 
apresentam materiais para a historia da segunda metade do 
Bec. XVII, A atençfto que o jesuíta dava aos phenomenos na- 
turaea e a pretensão que elle mostra na correspondência de 
06 explicar pelos successos da guerra causam-nos, é certo, es- 
tranheza, da qual nos libertamos recordando que taes foram oa 
coiaeçus da astronomia e de outras sciencias. 

Tudo quanto tica dito mostra, segundo me parece, a alta 
importância desta escassa cotlecçílo de cartas, nào s6 por serem 
autographas, mas também pelas correcçQes que vem trazer ao que 
corre transcrito na publicação feita no sec. XVIII, na qual não 
entrou, a que vai adiante impressa no apenso III. 



(1) Cario», 1,463. 




Por ultimo direi, que o exemplo trazido pelo deposito no 
Archivo do prucinso codioe e « fontianva assim demonstrada 
naquelle pstdlieledmento sejam largamente continuados, oútno 
desejam todos os que procuram cli>'gnr pelo passado á resoluyXv 
doB problemas do presente! 



APENSO I 

Suoimarlo das cartas da Ralaba de Hespanha i Marquesa de Saatt Crui 



I. IVeculpa-se de responder tarde por ter sido atacada de 
rheumntismo ; consoUva-a, todavia, nos seus padecimentos a lei- 
tura dn carta que a informava estar a destinatária convalescente, 
de cuja doença e da falta de noticias delia e de seus sobrinhos (I) 
sentia. Roga que lhe escreva dando boas noticias de sí e seus 
sobrinhos; e off^recendo os seus serviços, assegura-lhe a sua 
amizade e (jratidílo. Em P. S. pede lhe que nJto esqueça d Téé 
negro'{Í), De Bayona(3), 8 de outubro de I7I9. Comerva o tello 
de lacre negro. Desdobrável e mutilada. 

II. Km resposta ás cartas de 28 de fevereiro e de 1 1 de abril, 
agradece-lhe as boas noticias do Suas Magestades e Altezas, 
seas sobrinhos; o pede-lhe seja interprete do grande carinho e 
amor que lhes consagra como boa tia e criada, nSo pretendendo 
outra cousa senilo comprazer-lhes, especialmente á Rainha, sua 
sobrinha. Agradece-lhe o cuidado que tem dei Tce negro e espera 
ter occasifto de a servir, no que lhe fUr de maior satisfação. 
Tardou em responder por estar purgada e para snngrar-ae. Em 



(I) D. Joio V Q D. Mariauna de Áustria. 

(9) O liiik vciu da Ásia Urientul pelo meiído do brcuIo XVII. Tinha cntSo 
BJ emprego na tite rape lítica como diz Bluteau no Vonalndario ; II, pag. Sti4, 
em itiã. O DIccionarlo da Acadcmi» HespanlioU, ediçio do \Td\, v.* 
Tt dl2 : a&legra los espií-itua, abate loa vapores, fortiBca el celebro y el 
eoraion, ayuda k la digestion, purifica la sangre, provoca la orina v quita 
la eomnolcncia». Franklio, I.a cie privée d'autre/oiê. Le oafé, le Ihi et te 
clunxtal. 1893; Dr. AIwia Schultz, A uídu domutica doe povoã da miltiira 
europeia deidt a lilade-media até a 2.' metade do >ec. XVIÍI., l'J03. (Em nll.), 

(3) A Raiuha D. Maria Aima foi obrigada pela frança a reeidir em 
Bsyona {dcp. dos UaixoB Pircncu^). onde se conservou dosde 1706 até 1739. 
Ko uitio eeguiute fulieceu. Florez, Memoriai de loê Reijna* Cat/tolicat: II 
(1770), pag. 985. 



Pi S. envia lembranças a09 filhos, noraa e netos da destina- 
tária (1), Do Bayona, 7 do maio de 1719. DtBilohravel. 

III. Nilo respondiu lia mais ti:'inpo d (.-arta de ã2 (4e outubro, 
com a qual recebeu outra da Riiiriba, sua sobrinba, por ter sido 
acommetida de caturro e fliicçíio na cabeça e garganta, o qiie 
faz agora, nRo querendo dilatar mais a expressão de contenta- 
mento que Uie causou terem recebido a Rriinha e a destinatária 
com satisfação a offerta de tSo pouca valía que Ibes enviou. Declara 
que nada no mundo a consolará mais, do que eer favorecida com 
ordens da destinatária para lhe dar a conhecer quanto a estima. 
Felicita-a pelo casamento de seu neto e sobrinha; e pede-lhe em 
poíl-ecríplinn que beije mil vezes as milos das amadas sobrinbaa 
D. Francisca e D. M;iiia(íí), ás quaes envia lembranças. De 
Bayona, dezembro de I7l8. Desdobrável e mutilada. 



CoDCordíDcla dos números das carias 



e [oanuscrilas; e suas datas 



Tomo I: 

LXXXI 1 10 28 março 1(570 (aliils IG7 1) 

LXXXlil 7 (} junho 1G70 (aliás 1671) 

LXXXIV 9 ly dezembro 1670 (aliás 1671J 

LXXXVIII 38 yS fevereiro 1671 

XC 40 11 abril 1671 

XCI 21 25 abril 1671 

XCIII 8 23 maio 1671 

XCIV 18 20 junho 1671 

XCV 19 18 julho 1671 

XOVI 6 1 agosto 1671 

XCVII 14 12 setembro 1671 

XCVIII 4,5 26 setembro 1671 

XCIX 13 10 outubro 1671 



M) Do caBamnito com D. João du MaBcarenhas entre outros lillioa, teve 
o d ° Marquez de Gouveia que foi pai de D, Joaé do MHBtHrenliftB, 8." 
Duque de Aveiro, morto no patibulo cm 13 de janeiro de 1759. 

(2) SSo a infauta D. Fraiiciscii, Sllja de D. Pedro II c de l>. Mitria Sofia 
Isabel du Neuburgo e a infanta D. MariH Barbara, depois princesa das Aa- 
tnrias, filha do D. Joio V e de D. Marianna de ÃuBtría. 
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..28 janeiro 1673 
..11 'fevereiro 1673 
..25 fevereiro 1673 
..U março 1673 
. 15 março 1673 (aliás ^5) 


... 49 ... . 
... 48 ... . 
... 29 ... . 
...30.... 
... 58 ... . 
... 50 ... . 
. . . 17 (B.). 
... 13(9.). 
... 7(«.). 

... 16 .... 

...110(fi,). 

48 bÍ9. 


. .27 abril 1673 (aliáa 22) 

..7 maio 1673 (aliás 1672) 

..17 junho 1673 

..1 julho 1673 

..11 julho 1673 

..30 julho 1673 (aliás 29) 

..7 abril 1674 

..3jtmho 1674 

. .s. d. 

..3 junho 1673 
...21 junho 1082 (aliás 16S3) 

28 julho 1677 







Carta do K" Ad(oq1o Vieira dirigida provavelmeiíts ao Marquei de GODTelal 



Senhos. — Tanto maia Jeiío dar a V. Ex.' as graças ;_ 
eeta vitima de 35 do Corrente, quanto me admira grandemenU^ 
ler nella faltSo a V. Ex.* nouas minhas, sendo muitas e mtiji 
largas aa que nestes últimos dias escreut, e segundo o cuidado i 
diligencia com que as recomendey preuenindo sempre aa hori 
do correo não alcanço como não IiajSo chegado. £ não sen^ 
pela mayor parte boas as noiíaa que referia a V. £z.* ainda p 
iaso me admiro maia que tenhão tardtido. 

NíLo me conformo, em que as notícias do que por ca vay < 
as do que la succede sejilo a causa de V. Ex." nAo apprt 
Banhos. Se assy conuem a aaude de V. Ex.* he muito iusto l 
totalmente necessário e assy o deuemos deeejar todos, ainda coQhi 
K pensJlo mal sofrida da auzencia de V. Ex.* mas n^o sendo esUu 
o vnico motiuo, por todos outros deue V, Ex.' appressar MJ 
remédios, para que não faltem os da aaude publica. Nt! ser^j 
bastante disculpa para Deos e para a Pátria que por ventura 0|Q 
desuentura senHo admittam as receitas de V. Ex.*; porque am 
menos nos ficará a consolação e a queixa de qu& nSo peccamid 
ou perecemos por ignorância. ■ 

De presente não lia mais nouídade que a morte do CorregedtM 
fílho de JoUo Cabral de Barros, em que se fazem vários iuizo^ 
e alguna a attribuem aos de Deos. Por prender o matador Jero3 
nimo Vieira se fazem extraordioarías diligencias. Elle se embarcoiU 
em Sacauc e passou o Ttjo. De Madrid nAo ouço nouidaden 
Ga naiiios do soccorro partirão hontem para baxo, e dizem quw 
S. A. quer fgicj eayão logo e esperem no mar ptito do Porto^ 
Deos guarde a V. Ex.' muitos annos com a inteira saúde qu<n 
dezejo e os criados de V. Ex.* hauemos mister. Lisbua 28 d^ 
Julho de '!77. — Criado de V. Eií.' ^ Ajitonio Vleií-a. 

Nota: Carta da mão do P.*^ António Vieyra da Companhia, 48j 

(Archivo da Torre do Tombo; Casa dos Tratados , continuaçí 
da Livraria, códice n." 2263, fl. 87). 
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